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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando ouviu o seu nome, soube que algo se passava.

			– Shelley?

			Intrigada, atendeu o intercomunicador.

			– Sim, Marco?

			– Estás ocupada? – pronunciava cada palavra como se recitasse um poema. A sua voz era sexy, profunda e lírica. Era o tipo de voz que enlouquecia as mulheres. Shelley experimentara a sensação diversas vezes.

			As empregadas ficavam loucas, e mesmo as mulheres, com idade suficiente para terem a noção de ridículo, agiam de maneira estranha ao ouvir aquela voz. Na verdade, eram as piores. Ricas, confiantes e entediadas entusiasmavam-se com a ideia de ter na sua cama um amante italiano.

			Estaria ele a ser pressionado por alguém mais persistente? Talvez por isso quisesse falar com ela. Talvez necessitasse da sua ajuda para se livrar do empecilho.

			– Não muito – olhou para o catálogo que tinha examinado a seu pedido. Marco era negociante de arte e Shelley organizava todos os detalhes da sua vida. – O que se passa?

			– Temos de conversar.

			– Está bem – fechou o catálogo e empurrou-o para um canto da mesa.

			Instantes depois, surgiu ao pé da porta.

			Shelley encarou-o. Sim, algo se passava.

			– Está tudo bem?

			Ele hesitou.

			– Não sei…

			Marco deu alguns passos pela sala iluminada. Aproximou-se da janela e observou silenciosamente o lago distante. O sol matinal brilhava na superfície plácida.

			Por fim, virou-se. Como sempre, Shelley sentiu um prazer intenso diante daquela visão. Era como olhar para um belo quadro ou para um céu sem nuvens. Era uma mulher cheia de sorte. Poucos seres humanos podiam desfrutar da alegria de possuir um emprego perfeito e um chefe encantador.

			– Queres café? – ofereceu.

			– Não, obrigado.

			Pela primeira vez, notou as inusitadas sombras escuras que cercavam os seus olhos, e identificou os sinais de perigo comunicados pelo seu subconsciente.

			– Aconteceu alguma coisa?

			Ele sentou-se na mesa e abriu os braços num gesto tipicamente italiano.

			– Digamos que… sim, algo mudou.

			– Vai directo ao assunto. Sabes que detesto suspense. 

			– Não sei como to dizer, Shelley…

			Ela decidiu ajudá-lo.

			– Conheceste alguém?

			– Sim.

			– Estás apaixonado?

			– Sim.

			– E a coisa é séria.

			– É… – admitiu com ar severo. – É muito sério.

			– A ponto de já terem tomado o pequeno-almoço na cama?

			– Shelley! – apesar do protesto, Marco sorria.

			– Sou mulher e estou muito curiosa. Ah, já sei, pensaste que a notícia me abalaria?

			– Digamos que esperava uma reacção mais… emocional.

			– Moramos juntos há três anos e as mulheres deste país odeiam-me por isso.

			– Shelley… mudaria tudo, se pudesse.

			– Apagarias a chama que arde no teu coração?

			Ele balançou a cabeça.

			– Se pudesse voltar atrás.

			– Isso é impossível. Ninguém muda o passado.

			– Mas eu… – Marco parou e respirou fundo. Estava bastante perturbado. – Fui o responsável pelo rompimento do teu relacionamento com o Drew.

			Drew.

			O nome invadiu-a como uma onda do mar.

			O rosto dele estivera presente em muitos dos seus sonhos. Muito tempo tinha passado quando pronunciaram aquele nome pela última vez. Aquele nome ainda a incomodava.

			Shelley tentou apagar as lembranças que ainda assombravam com uma nitidez espantosa a sua memória. Olhos azuis, cabelos claros, corpo perfeito e rosto angelical.

			– Não fales mais nisso! – pediu. – Sinto-me um objecto que retiraram da prateleira de um supermercado.

			– Mas foi o que aconteceu.

			– Ele nunca foi meu… embora pensasse o contrário. 

			– Eras a noiva dele.

			– Era um anel barato. Uma marca de posse… como todos os anéis de noivado. Um círculo de metal cujo propósito é anunciar ao mundo que aquela mulher pertence a alguém, e que o homem que se julga proprietário pode fazer o que bem entender.

			Shelley procurou livrar-se das lágrimas que súbita e misteriosamente lhe queimavam os olhos. Tinha coisas mais importantes para fazer e com que se preocupar. 

			– Consegues-me um lugar no próximo voo?

			– Acho que sim. Para onde vais?

			– Para Milmouth, claro – ofereceu-lhe um sorriso triste. 

			– Não será muito… doloroso?

			– Provavelmente. Mas Milmouth é o meu lar. Foi lá que cresci. Tenho uma casa, e vou precisar de um lugar enquanto decido o que fazer.

			– Vais morar lá?

			– Porquê tanto espanto? Por a casa ser demasiado humilde comparada com os palacetes a que nos habituamos?

			– Vais descobrir depressa que mereces muito mais do que Milmouth.

			– Talvez.

			– E esqueces o que terás de enfrentar uma vez lá.

			– Do que estás falar?

			– Drew. Ele ainda lá mora.

			– Não sei. Não sei nada dele. Cortei os laços com Milmouth há muito tempo. Desde a morte da minha mãe, poucos são os que me falam. Sou a ovelha negra. Ninguém se lembra de mim.

			– Vamos esperar um pouco… um mês. Só então farei um anúncio formal.

			Ela levantou-se e ajeitou a saia de linho de cor  creme.

			– Queres fazer um anúncio?

			– Sim – Marco exibia uma expressão séria e calma. Transpirava uma felicidade que nunca vira, apesar do incómodo da situação. – Não quero viver numa mentira.

			– Óptimo. Também não gosto de mentiras.

			– Shelley? – a voz soou mais suave e doce. Mais rouca e profunda. Houve tempos em que não seria capaz de resistir àquela voz. Tinha crescido e transformara-se numa mulher mais forte e mais segura… Uma mulher adulta.

			– Humm?

			– Vou sentir muitas saudades tuas.

			Ela ofereceu-lhe um sorriso mais sonhador do que triste.

			– Também vou sentir muitas saudades tuas – respondeu, caminhando até à porta.

			Aquela última frase tinha sido a primeira que pronunciara em inglês desde há muito tempo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			O carro brilhante deslizava pela estrada sinuosa. Shelley aproveitou o trecho mais seguro e virou a cabeça.

			Era ali. Mesmo ali. Se olhasse com atenção, poderia ver o mar pela primeira vez. Sempre que passava por aquela estrada ele estava lá à sua espera.

			A faixa de um azul profundo contrastava com o tom mais pálido do céu. Era lindo. Pisou no acelerador e seguiu viagem.

			Conhecia aquela estrada como a palma da mão. Era estranho guiar do outro lado da estrada depois de ter passado tanto tempo em Itália. Não voltava àquela cidade desde o funeral da mãe.

			Dois anos tinham passado. 

			A placa para Milmouth indicava a direita. Shelley seguiu em frente em direcção à antiga casa da sua mãe. Era uma zona residencial com construções simples que serviam de moradia a trabalhadores humildes.

			Reduziu a velocidade. O mais lógico seria ir directamente para casa. Precisava de um banho e de abrir as janelas para arejar o espaço. Em vez disso, cedeu à curiosidade de ver a cidade onde crescera. A casa podia esperar. Ela não. Saíra há muito tempo, e tinha de voltar a ver o mar e respirar o ar salgado que a enchia de vida.

			Teria a cidade mudado? Existiriam novos edifícios, novas famílias?

			O sol espalhava um brilho dourado sobre o verde dominante, emprestando um ar quase irreal ao local. Shelley estacionou o veículo atrás do monumento de guerra. Não havia ninguém por perto. Era domingo e Milmouth repousava.

			Desceu do carro e trancou a porta. Muito tempo tinha passado desde que Marco abalara a tranquilidade do seu mundo com uma notícia que a surpreendeu. Na verdade, tinham passado dois dias. Dois dias de carros, aviões e aeroportos, de reflexão e de grandes decisões.

			Começou a caminhar em direcção ao mar. Um miúdo jogava à bola com o pai na areia fina. Intrigado, o menino encarou-a com curiosidade. Não retribuiu o sorriso silencioso de Shelley.

			– Quem é? – perguntou.

			– Shh… Não sei. Michael não se olha para as pessoas dessa maneira. É falta de educação.

			O tailleur de linho e as botas de salto alto eram mais adequados ao clima arrojado de Milão do que à pequena cidade do litoral.

			A brisa outonal despenteava os seus cabelos curtos. O vento tornou-se mais forte e ela respirou fundo, enchendo os pulmões ao mesmo tempo que alcançava a praia e via o mar.

			Um barco de velas coloridas flutuava ao longe sobre a superfície metálica, lembrando uma ilustração de um livro infantil. A Ilha de Wight, recortada contra o horizonte, lembrava-lhe um gato adormecido. Apesar de estar a oito quilómetros de distância, a praia parecia mais perto. Em criança, Shelley passara muitas horas naquele lugar, atirando pedras na ilusão de atingir a ilha.

			Naquela praia, participara nas festas ao luar, e tinha sido lá que Drew a beijara pela primeira vez.

			Os gritos agudos das gaivotas e o som monótono das ondas que quebravam na praia mais pareciam uma orquestra sinfónica. Pensativa fixava o mar, até que um movimento chamou a sua atenção. Virou vagarosamente a cabeça para oeste.

			Um homem caminhava na sua direcção. Um cão saltava-lhe para as pernas. Observou-os durante algum tempo.

			O cachorro corria até à linha do mar e fugia antes de ser alcançado pelas ondas. Shelley franziu a testa tomada por uma assustadora sensação de reconhecimento. O homem e o cão aproximaram-se. O seu coração disparou quando o que suspeitava se transformou em certeza.

			Drew!

			Era uma fantasia. Uma alucinação. Aflita, virou a cabeça e olhou novamente. As pernas longas e fortes eram inconfundíveis.

			Não tinha notado a sua presença, mas o cão sim, e Shelley foi dominada pela incredulidade.

			– Fletcher! – murmurou, emitindo um assobio agudo.

			O animal levantou as orelhas e correu na sua direcção. Pouco depois foi atingida por uma montanha de pelos castanhos.

			– Oh! Sai de cima de mim! – protestou sem muita determinação. – Sai!

			– Duke! Sentado! – o comando furioso e firme fez com que o cachorro se afastasse. O animal baixou a cabeça e, assustado, foi esconder-se atrás de uma rocha.

			Confusa, Shelley tentou recompor-se. Estava sentada na areia húmida, a saia de linho arruinada e os cabelos desalinhados. Um par de olhos azuis examinava a cena com evidente admiração.

			– Shelley Turner – constatou.

			– Em carne e osso – respondeu num sussurro. Preparou-se para a reacção e para o veneno que sempre vertia da sua voz em momentos de tensão.

			– Que grande e malvada bruxa te trouxe de volta à cidade, princesa?

			Sempre a tratara daquela maneira. Era um velho hábito. 

			– Não foi uma bruxa. Vim de carro – sorriu como se enfrentasse anjos vingadores.

			– E o que fazes aqui?

			– Agora? Estou sentada na areia.

			– Oh! – Drew estendeu a mão para a ajudar.

			– Obrigada – respondeu enquanto se levantava.

			O contacto provocou uma reacção intensa. Drew não a soltou de imediato, como se percebesse que os seus joelhos tremiam a ponto de ameaçar o equilíbrio de todo o corpo. Em silêncio, submeteu-a a um exame minucioso. Aflita, Shelley tentava encher os pulmões com o ar salgado.

			Não o via desde o funeral da mãe. Drew mantivera-se na penumbra e usara um traje novo. Fora a primeira vez que as pessoas em Milmouth o viram de fato. Comprara-o especialmente para a ocasião. Sentira-se emocionada com a demonstração de respeito e afecto.

			Trocaram apenas algumas palavras. Ela manifestou-lhe a sua gratidão, ele o amor que sentira pela sua mãe. Drew mostrara-se incomodado.

			Atencioso, enviara um ramo de pequenas margaridas, as flores preferidas da sua mãe. Shelley não conseguira conter o pranto.

			O seu coração batia aceleradamente perante a possibilidade de o rever.

			O tempo passara e deixara marcas. As linhas em torno dos olhos azuis não eram tão suaves, e os cantos da boca exibiam os sinais deixados pelo risco constante. Os cabelos dourados pela exposição prolongada ao sol continuavam esplendorosos.

			Drew era mais alto que Marco. Mais alto que todos os homens que conhecia. As calças de ganga desbotadas que envolviam as pernas longas e fortes combinavam com o azul do céu e a camisola realçava a cor dos seus olhos.

			Portara-se como uma idiota ao deixá-lo. Mas agora não devia desejar o impossível, nem podia mudar a história. E mesmo que pudesse, ele não parecia muito interessado numa reaproximação.

			– Olá, Drew – disse finalmente. Ele soltou-a e permaneceu em silêncio. – Obrigada pela ajuda.

			– Não fiz mais do que a minha obrigação. Duke sabes que não deves pular sobre as pessoas.

			– A culpa foi minha – olhou para o cão e percebeu o seu engano. Ele era mais claro, mais magro e muito mais jovem que o outro. – Não é o Fletcher?

			– Fletcher estava aleijado quando partiste. Mal podia andar, quanto mais pular.

			– Não o devia ter chamado com tanto entusiasmo.

			– Pois é.

			– É lindo. 

			– Não é meu. Estou a fazer um favor a uma pessoa amiga.

			– Alguém que conheço?

			– O cachorro pertence a uma doce e adorável velhinha.

			– És um cidadão exemplar. Um homem digno do respeito da comunidade.

			– Achas?

			Shelley sentiu-se inquieta perante aquele olhar penetrante. Em Itália, aprendera a suportar os olhares intensos dos homens que se sentiam atraídos por ela, mas Drew deixava-a constrangida.

			Balançava a cabeça, como se não aprovasse o que via.

			– O que é que andaste a fazer? – perguntou incrédulo.

			– Como?

			– O cão não te teria derrubado se não estivesses tão magra.

			– Magra? – a palavra era um insulto. – Uma mulher nunca é magra demais.

			– Nunca ouviste dizer que esse ar doente está fora de moda? Parece que não comes nada há meses.

			A forma física para as mulheres em Milão era uma verdadeira obsessão. 

			– As roupas ficam muito melhor num corpo esguio – respondeu.

			– Pessoalmente, prefiro ver uma mulher sem roupa. E quando estou com uma mulher nua, prefiro apreciar algumas curvas generosas a ter a sensação de abraçar um saco de ossos.

			– Saco de ossos? – repetiu horrorizada, tentando ignorar a repugnância provocada pela imagem. – Achas que pareço um saco de ossos?

			– Não posso elogiar as proporções do teu corpo. E as roupas não ajudam muito e… Que diabo fizeste ao cabelo?

			Shelley não acreditava no que ouvia. Aprendera muito sobre elegância e moda durante o período que passara com Marco. Deixara de ser a menina despojada e simples para se transformar numa mulher sofisticada digna das maiores cidades do mundo. As pessoas admiravam a sua aparência, elogiavam as roupas clássicas e os tons neutros com que cobria o corpo delgado.

			Mas Drew não parecia impressionado com o seu refinado gosto pela moda. 

			– Admito que não usaria esta roupa para caminhar na praia – disse – O meu tailleur foi desenhado por um dos estilistas mais famosos de Milão.

			Drew fez uma careta de desdém, e ela sentiu que os acontecimentos dos últimos dias a tinham abalado mais do que pensava.

			– Muitas mulheres morreriam para ter no guarda-roupa uma criação deste estilista! E quanto ao cabelo, é cortado e pintado todos os meses por um dos profissionais mais disputados e caros de Milão. Imaginas o dinheiro que gasto para manter esta aparência?

			– Chegamos ao que realmente interessa – respondeu com desgosto. – Dinheiro. Vejo que as tuas prioridades ainda são as mesmas. Bem, o que posso dizer é que foste enganada.

			– Enganada?

			– Tornaste-te numa dessas mulheres que sabem o preço de tudo, mas que não dão valor a nada. Escapei a tempo.

			– É? Ou não gostas do meu estilo porque ele é um sinal evidente da minha independência?

			– Independência? Ser o brinquedo de um milionário não é garantia de independência.

			Não tinha de se defender daquelas acusações absurdas. 

			Tentou falar friamente.

			– Eu dirijo uma galeria de arte em Milão.

			– Como? Deitada?

			Shelley abriu a boca para responder, mas as palavras ficaram presas na garganta. Não era aquilo que esperava. Imaginara um dia rever Drew; afinal, todas as mulheres pensam reencontrar um dia o seu primeiro grande amor. Sonhara muitas vezes com aquele encontro. Nesses devaneios ele não conseguia esconder o sofrimento causado pela separação. Elogiava-a e tentava reconquistá-la.

			Outras visões eram acompanhadas por rendas, flores e arroz, mas afastava-as rapidamente da mente.

			Nunca imaginou enfrentar aquele desdém. O escárnio cintilava nos olhos azuis.

			– Na verdade – disse com falsa doçura. – Enquanto martelavas pregos enferrujados, aprendia a dominar o italiano e os conceitos de moda e elegância.

			– Isso não fez de ti uma pessoa mais atraente. E a tua arrogância é simplesmente repulsiva.

			– Óptimo! Pelo menos agora podemos falar de igual para igual.

			– Onde é que está?

			– Quem? – perguntou, fingindo não entender a pergunta.

			– O teu amante, o teu mentor, o teu garanhão…

			– Por favor, não o chames assim!

			– Por que não? A verdade ofende? – olhou à sua volta e examinou a área deserta da praia. – Deve estar num lugar seco e confortável, a engraxar o couro dos sapatos feitos à mão.

			– Ora, meu… ignorante! – Drew usava mocassins sem meias. Sem meias! Marco teria preferido a morte. Diria que aquilo era próprio de um vagabundo. Mas, em Drew, tudo ficava bem… – Devias estar a pedir esmola numa esquina! – exclamou irritada.

			Drew ficou tenso, como se lutasse contra um demónio secreto e sombrio. Depois balançou a cabeça.

			– Acho que já trocamos mais insultos do que devíamos. Quanto tempo pretendes ficar? Vieste para vender a casa da tua mãe?

			– Não, Drew. Vim para ficar.

			– Para… ficar? Definitivamente?

			– Ainda não decidi. E mesmo que soubesse, não te diria nada. Os meus planos são sempre flexíveis.

			– E onde te vais hospedar?

			– Na casa da minha mãe, claro.

			Ele riu.

			– Qual é a graça?

			– A ironia de tudo isto.

			– Não percebo.

			– Não consigo imaginar o teu amante, rico e poderoso, a viver uma noite de paixão naquela casa velha e escura. As paredes são finas, sabes?

			– Estás a ser grosseiro, vulgar e injusto. Marco nunca foi assim.

			– Ah, não? Bem, então o problema deve ser teu, porque nunca o trouxeste a Milmouth. Nem uma vez. Nem mesmo para o funeral da tua mãe.

			Devia explicar-lhe o porquê? Revelar-lhe que a sua mãe odiava Marco? Não teria sido um desrespeito apresentar-se acompanhada pelo homem que a mãe culpara pelo desmantelar dos seus sonhos?

			Verónica Turner acreditava que, sem a interferência de Marco, ela e Drew ainda estariam juntos. Chocada com a morte súbita da mãe, decidira lidar sozinha com todos os pormenores, em vez de recorrer à força de Marco. Evitara situações que poderiam ter causado cenas constrangedoras.

			– Adiantaria explicar alguma coisa? – perguntou cansada. – Só acreditas naquilo que julgas conveniente. E eu sei que me odeias, Drew.

			– Odiar? – mostrou-se surpreendido e perplexo. – Para isso tinhas de ter alguma importância na minha vida, Shelley. Duke, vem cá! – gritou. – Vamos embora.

			Afastou-se sem olhar para trás.

			Shelley ficou parada no mesmo lugar, invadida por uma intensa tristeza. Perdera tudo.

			A dor tornou-se mais intensa quando se lembrou do homem que no passado a fizera feliz. O seu olhar transpirava agora um desprezo gelado e intenso.

			Foram amigos e, com um único e irrevogável gesto, sacrificara uma velha e sadia amizade.

			Fizera escolhas conscientes. Ninguém a obrigara a nada. Mas as consequências das suas opções invadiam a sua memória como uma enorme nuvem negra.
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